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Apresentação 

 
 Os conflitos políticos, partidários e ideológicos 
constituíram uma constante na formação histórica sul-
ri o-grandense, em grande parte caracterizada por 
bipolarizações. Tais confrontos encontrariam na 
imprensa um veículo fundamental de difusão, no 
sentido de legitimar as atitudes e palavras dos aliados e 
deslegitimar as ações e discursos dos adversários. O 
conflito expresso por meio das páginas dos jornais revela 
a existência de dois contextos discursivos antagônicos, 
no qual os interlocutores se constituem como dois 
lugares sociais com igual poder de palavra, mas 
adversários. Nesse sentido, esses dois contextos 
colidentes se remetem a discursos em algum sentido em 
conflit o e, nessas circunstâncias, a relação enunciativa se 
desenvolve como uma luta pela hegemonia de um 
deles1. 
 Esse tipo de enfrentamento envolve a oposição de 
pessoas ou ações, constituindo em si a luta que decorre 
do jogo de forças opostas, abrangendo ideias, interesses 
e vontades2. As ações conflituosas trazem consigo 
processos de atrito, choque e combate, vindo a designar 
a oposição e/ou  a luta entre duas forças ou personagens, 
de maneira que, a partir deles, a ação se organiza e 

                                                 
1  MARTINS, Eleni J. Enunciação & diálogo. Campinas: Ed. da 
UNICAMP, 1990. p. 180-181. 
2 SHAW, Harry. Dicionário de termos literários. Lisboa: Dom 
Quixote, 1978. p. 116. 
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progride até o desfecho, o qual pode corresponder à 
solução do litígio entre as partes3, ou ainda ao 
agravamento do mesmo. À época da transição entre a 
Monarquia e a República, o Rio Grande do Sul viveu um 
período extremamente conturbado, o qual redundaria  
inclusive em uma guerra civil, em quadro no qual o 
jornalismo teve um papel fundamental como arma de 
combate4. Em tal conjuntura a imprensa ilustrada e 
humorística também teve uma atuação destacada e este 
livro realiza três estudos de caso envolvendo temas 
abordados pelo porto-alegrense O Século, o pelotense A 
Ventarola e o rio-grandino Bisturi. 

 
 
 
 

                                                 
3 MOISÉS, Massaud. Dicionário de termos literários. 12.ed. São 
Paulo: Cultrix, 2004. p. 95. 
4 A respeito da passagem da Monarquia à República no 
contexto gaúcho, ver: ALVES, Francisco das Neves. Revolução 
Federalista: história & historiografia. FRANCO, Sérgio da Costa. 
Júlio de Castilhos e sua época. 2.ed. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 
1988.; FRANCO, Sérgio da Costa. A Guerra Civil de 1893. 2.ed. 
Porto Alegre: Renascença; Edigal, 2012.; PINTO, Céli Regina J. 
Positivismo: um projeto político alternativo (RS: 1889-1930). Porto 
Alegre: L&PM, 1986.; TRINDADE, Hélgio. Aspectos políticos 
do sistema partidário republicano sul -rio -grandense (1882-
1937). In: DACANAL, José Hildebrando & GONZAGA, 
Sergius (orgs.). RS: economia e política. Porto Alegre: Mercado 
Aberto, 1979. p. 119-144. 
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O Século e a ojeriza ao nascente 

republicanismo  
 

O periódico ilustrado e humorístico O Século foi 
editado em Porto Alegre, entre 1880 e 1893. Constituiu 
uma publicação monarquista e conservadora, 
hostilizando duramente os liberais e os republicanos5. 
Ao apresentar-se, dizia que, sem títulos que o 
recomendassem, mas aspirando a nobres e elevados fins, 
pretendia enfrentar os obstáculos que se antepusessem à 
sua trilha. Dirigi a-se òao p¼blicoó para demarcar que 
trataria  de todos os assuntos com imparcialidade e 
critério,  proporcionando aos seus favorecedores uma 
leitura  variada e útil, circunscrita aos limites da boa 
moral. Além  disso, declarava ter fé no porvir, esperando 
assegurar o seu posto no jornalismo provincial (O 
SÉCULO, 11 nov. 1880). Obteve significativa 
receptividade pública 6 e teve por base as tiradas 
chistosas, por vezes associadas ao escárnio e à crítica 
profunda, levando bem  longe suas cutiladas. Esteve 
entre os mais longevos e, dentre os caricatos, foi o de 
maior tiragem e circulação da província e muito de seu 
êxito esteve ligado ao olhar ferino que lançava sobre a 
sociedade. Sua melhor fase estendeu-se desde a 

                                                 
5 FRANCO, Sérgio da Costa. Dicionário político do Rio Grande do 
Sul (1821-1937). Porto Alegre: Suliani Letra & Vida, 2010. p. 
192. 
6 RÜDIGER, Francisco. Tendências do jornalismo. 3.ed. Porto 
Alegre: Editora da UFRGS, 2003. p. 41. 
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fundação até 1884, pois, depois disso, ainda teria vários 
anos de vida, mas apenas como folha literária, crítica e 
noticiosa, ou seja, sem o apreciado e indispensável 
complemento da charge7.  

O Século, enquanto publicação ilustrada, 
acompanhou pari-passu a gênese do movimento 
republicano sul -rio-grandense, movendo-lhe pesada 
oposição. A primeira incursão do semanário ilustrado 
contra os antimonárquicos deu-se em um conjunto de 
caricaturas que mostrava os republicanos com seus 
barretes frígios, ainda crianças, atentando contra um 
retrato de D. Pedro II, com a constata­«o de que òainda 
não conhecem o A, B, C, e já sabem xingar o reió. Em 
seguida, eles, já chegando à idade adulta, debatiam na 
tribuna, em figura acompanhada pela legenda: òA 
xinga­«o cresce com a idade e com o desbragamento...ó. 
Os sectários do ideário republicano apareciam também 
atuando na redação de jornais, com a indicação de que, 
òda tribuna ¨ imprensa recrudesce a xinga­«o. S«o os 
demônios tentando a Cristo!!...ó. De acordo com suas 
convicções, o periódico imaginava uma virada na 
atuação daquele grupo, desde que o imperador viesse a 
oferecer-lhes um osso, dizendo a folha que òagora 
mudam -se as cenasó, pois ò® Cristo tentando os 

                                                 
7 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande 
do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. p. 90-125. 
Sobre O Século, ver: ALVES, Francisco das Neves. A mulher e o 
casamento nas páginas do hebdomadário gaúcho O Século. Lisboa; 
Rio Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; Biblioteca Rio-
Grandense, 2019. p. 7-8.; e ALVES, Francisco das Neves. A 
mulher transmutada em símbolo no periodismo caricato porto-
alegrense do século XIX. Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante 
Dom Henrique; Biblioteca Rio -Grandense, 2020. p. 40-41. 
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dem¹niosó, diante do que estariam ali òos republicanos 
vencidosó, ajoelhados diante do trono, a beijar os p®s de 
Pedro II. Representados como cães famintos, os 
defensores do republicanismo, sob o controle imperial, 
devoravam ossos, uma vez que estariam òconvencidosó. 
Nesse sentido, o hebdomadário intentava demonstrar 
que o movimento republicano seria venal e pouco afeito 
a seguir ideais (O SÉCULO, 14 ago. 1881). 
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Em uma nova referência, O Século mostrava um 
personagem de barrete frígio montando um castelo de 
cartas, em alusão a um movimento político sem os 
devidos alicerces, como o periódico observava o 
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republicanismo. Diante disso, a folha caricata apontava 
que òo partido republicano rio -grandense forma 
castelosó, e comentava: òCoitado! Em la esperanza vive el 
hombre, hasta que muereó (O S£CULO, 2 set. 1883). As 
críticas também se direcionavam ao jornal que constituía 
a voz dos republicanos gaúchos, A Federação, acusando 
que a publicação tinha um número exagerado de 
membros na redação, o qual poderia ser até superior ao 
de favorecedores. Nessa linha, apresentava òo escrit·rio 
da Federação visto da ruaó, constatando que òse o 
número de assinantes corresponder ao de redatores, é a 
primeira empresa do pa²só (O S£CULO, 13 jan. 1884).  
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O periódico vinculado ao republicanismo rio -

grandense-do-sul foi mais uma vez o alvo dos ataques 
de O Século. Nesse quadro, o republicano era retratado 
como um cavaleiro medieval quixotesco que, de lança 
em riste, ao invés de moinhos atacava uma coroa 
profundamente encravada em uma rocha. O semanário 
fazia troça com os antimonárquicos e o jornal que 
escreviam, considerando que eles não teriam qualquer 
condição de ameaçar a forma de governo vigente, tanto 
que dizia com ironia: òA Federação, sem dó nem piedade, 
tem investido contra a coroa. Vai tudo raso! Vai ser 
mesmo uma calamidade!...ó. Mantendo o tom ir¹nico, a 
folha ilustrada sugeria que ao ler a Federação, D. Pedro II 
assustara-se tanto que chegara a cair do trono, com a 
descri­«o de que: òo imperador, ao receber o primeiro 
número da dita, teve um tal choque que caiu 
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redondamente, batendo com a dignidade no ch«oó. Ainda 
expressando-se sarcasticamente o hebdomadário 
mostrava que o receio do mandatário nacional fora tão 
grande ao ler a publicação republicana gaúcha, que 
decidira fugir do país, constatando O Século: òE ao 
levantar-se tratou logo de arrumar os bitates e pôr-se 
prontinho para seguir viagem... Pobre imp®rio!ó; vindo a 
concluir: òE esta Federação tão má que não tem pena da 
Monarquia!!ó (O S£CULO, 20 jan. 1884). 
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Em meio a um conjunto caricatural tratando de 
diversas temáticas, a folha ilustrada e humorística porto-
alegrense voltava mais uma vez seu olhar crítico para 
com o jornal do republicanismo gaúcho, criando um 
imaginário escudo para o mesmo, composto de uma 
pena, um tacape e uma dentadura, em alusão ao símbolo 
do próprio jornalismo, mas também quanto aquilo que 
considerava como as manifestações violentas e 
autoritárias e o caráter risível das matérias publicadas no 
periódico antimonárquico. Em relação a isso, o 
seman§rio anunciava: òO bras«o de armas do fiscal 
honorário da Federa­«oó(O SÉCULO, 1º fev. 1884). Já ao 
final da fase ilustrada de O Século, ele chegava a 
demarcar sua desilusão para com ambos os partidos 
imperiais, considerando que cada qual sempre agia em 
defesa de interesses próprios e não nacionais. Ainda 
assim, as críticas aos membros do partido republicano 
rio -grandense não deixavam de existir, representando-os 
por cães de barrete, que se encontravam famintos e 
ávidos por roer o osso das verbas públicas. Diante disso, 
comentava: òEstes, os de barrete fr²gio, s«o t«o bons e 
mansos como os outros; fazem, porém, mais bulha 
porque est«o varados, sequinhos pelo ossoó; mas 
arrematava, continuando a acreditar que o 
republicanismo n«o seria vencedor, ao constatar: òNunca 
lhe meter«o o dente!...ó (O S£CULO, 16 nov. 1884).  
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O crédito de O Século na permanência da 

Monarquia foi mais uma vez representado na sua capa, 
ao mostrar uma coroa profundamente enraizada, com a 
presença de cinco figuras masculinas, designando os 
republicanos, e uma feminina, simbolizando o jornal 
Federação, utilizando -se de ferramentas e utensílios para 
tentar derrubar a simbologia monárquica, como serrote, 
machado, corda, picareta, entre outras, além das 
próprias mãos, mas sem qualquer sucesso em seu 
intento. Tal cena era acompanhada da legenda: òNo 
Brasil e, sobretudo, no Rio Grande do Sul, a Monarquia 
tem se enraizado por tal forma que os demolidores nada 
conseguiram, por mais que se esbaforiremó; constando 
finalmente que: ò£ tempo perdido; ® malhar em ferro 
frio. Damo -lhes, portanto, um conselho de amigo ð outro 
of²cioó (O S£CULO, 14 dez. 1884). 
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Assim, manifestando seus pendores 
conservadores e monárquicos, O Século observou o 
nascedouro do republicanismo sul-rio -grandense sob 
uma óptica profundamente negativa. Segundo o 
semanário, os republicanos seriam inexperientes, 
incapazes e ineficientes, de modo que não teriam 
condições de vir a ocupar o controle do aparelho do 
Estado. Sustentava que a Monarquia tinha alicerces 
profundos que não seriam ameaçados por seus inimigos, 
desqualificando-os plenamente. Os defensores do ideal 
republicano e do jornal que sustentavam, a Federação, 
eram apontados como ineficazes em seu papel de buscar 
o derruir da forma monárquica de governo.  Desse 
modo, o hebdomadário não poupou esforços para 
desqualificar os sectários dos valores republicanos, 
tornando-os alvos de seus ataques por meio de suas 
construções discursivas e imagéticas. 
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A folha republicana A Ventarola  

e seu olhar antimonárquico 
personificado na figura da 

princesa Isabel 
 
 Na cidade de Pelotas foi editado o semanário A 
Ventarola8, que circulou entre 1887 e 1890. Em seu 
cabeçalho, apresentava-se como folha ilustrada e 
humorística e mostrava em primeiro plano o próprio 
objeto da ventarola, além de várias alegorias alusivas ao 
humor, inclusive o bobo da corte, que além do crayon, 
também portava o leque sem varetas que dava título ao 
periódico. Seu programa foi expresso por meio de versos 
e deixava evidenciada sua tendência crítica, humorada e 
incisiva, ao dizer que manteria òcom açúcar seu crayon 
adocicandoó e òem alfinete a pena convertendoó, de 
modo a seguir o òprolóquio Castigat mores ridendoó (A 
VENTAROLA, 10 abr. 1887). 
 Nas páginas de A Ventarola a propaganda 
republicana encontrava ressoante e demorada acústica, 
sem que ela fizesse o menor mistério das tendências 

                                                 
8 Acerca de A Ventarola, ver: ALVES, Francisco das Neves. A 
mulher e a caricatura no Rio Grande do Sul: três estudos de caso. 
Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; Biblioteca 
Rio-Grandense, 2019. p. 66-69; e ALVES, Francisco das Neves. 
A mulher transmutada em símbolo no periodismo caricato porto-
alegrense do século XIX. Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante 
Dom Henrique; Biblioteca Rio -Grandense, 2020. p. 45-46.  
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antimonárquicas, com que buscava inspirar e nutrir seus 
leitores9. Nessa linha, o semanário sustentou fortes 
embates contra a Monarquia, a qual recorrentemente foi 
personalizada na figura da princesa Isabel, que assumiu 
o trono por diversas vezes, na ausência do imperador. 
Como membro da família imperial e sucessora imediata 
de D. Pedro II, a princesa tornou-se um dos principais 
alvos do republicanismo brasileiro e a folha pelotense 
daria voz a esse antagonismo. 
 De acordo com tal perspectiva, A Ventarola 
mostrava Isabel sendo pressionada por um político que 
exigia mud anças no gabinete. A folha intentava 
demonstrar aquilo que considerava como uma fraqueza 
da princesa, a qual se encontrava curvada e submetida 
ao parlamentar, que òestava fazendo pressão sobre S. A. 
Imperial, a fim de haver uma nova reorganização 
ministerialó, denotando assim aquilo que considerava 
como uma fraqueza da representante monárquica. Em 
outra cena do conjunto caricatural, ela aparecia sozinha 
em uma sala, refletindo sobre o ocorrido, frente ao que o 
periódico afirma va com ironia: òNingu®m acreditou em 
semelhante pressão e todos esperavam que S. A. 
manifestasse toda a pujança de sua energiaó, o que viria a 
não ocorrer (A VENTAROLA, 31 jul. 1887). Em outro 
momento, Isabel recebia um visitante, que estranhava a 
passagem do òdia de seus anosó, sem nenhuma òcarta de 
liberdadeó, acusando a tend°ncia de procrastina­«o 
governamental no que tange ao abolicionismo (A 
VENTAROLA, 14 ago. 1887). 
 

                                                 
9 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande 
do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. p. 217. 
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 Perante a manifestação dos militares, contrárias 
ao papel que o império estaria lhes reservando de 
resgatar escravos fugidos, declarando eles, liderados por 
Deodoro da Fonseca, que não executariam a função de 
òcapit«o do matoó, o peri·dico questionava qual seria a 
posi­«o adotada pela òseren²ssima senhora D. Isabeló. 
No encerramento dos desenhos, ela ouvia os conselhos 
do chefe do gabinete, Barão de Cotegipe, que propunha 
a realização de manobras evasivas, como o deslocamento 
de algumas das lideranças militares para lugares 
longínquos. Tal solução acabaria por não ser eficaz e, 
diante da queixa de Isabel, o político dizia para ela que 
deixasse por sua conta que daria um jeito em tal 
percalço, ficando mais uma vez demarcada a visão do 
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semanário quanto à incapacidade da princesa (A 
VENTAROLA , 20 nov. 1887). 
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 A falta de medidas mais efetivas para a extinção 
da escravatura era mais uma vez denunciada pela folha 
pelotense, ao trazer gravura com Isabel conduzindo uma 
carroça puxada por homens públicos, transmutados em 
bois, um deles com a aparência plenamente zoomórfica e 
o outro de maneira mista, com cabeça humana e corpo 
de animal. Nessa linha, o periódico ilustrado reclamava 
que o governo n«o vinha alterando nem òuma v²rgulaó 
na legislação abolicionista (A VENTAROLA, 12 fev. 
1888). Diante das dificuldades do gabinete, o periódico 
trazia ilustração em que Cotegipe e os demais membros 
do ministério se apresentavam diante da princesa, para 
pedir o seu desligamento, com a afirma­«o de que òo 
governo, reconhecendo que lhe falta o prestígio, a 
popularidade e a adesão do ex®rcitoó, solicitara ao 
òpoder moderador a sua demiss«oó (A VENTAROLA, 
11 mar. 1888). òA Fala do Tronoó, ocasi«o em que o 
governante discursava no parlamento na abertura dos 
trabalhos, servia para que A Ventarola insistisse na 
perspectiva do abolicionismo. Para tanto, mostrava 
Isabel, com a coroa e diante do trono, a proferir sua fala 
que, supostamente, seria favorável à causa abolicionista, 
embora o periódico colocasse certa ironia e incerteza em 
tal manifestação, estando ela a estender a mão em 
direção aos cativos que se faziam presentes na cena, ao 
passo que, em contraposição, do outro lado do cenário, 
os parlamentares se mostravam enfadados em ter de 
discutir aquele tipo de assunto. Ao descrever o desenho, 
o hebdomad§rio dizia com certo sarcasmo: òAos 
patriotas não surpreendeu esta nobre atitude de S. A. a 
princesa imperial e o governoó, tendo ela chegado ò¨ 
conclusão de que a época era chegada para acabar-se de 
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vez com esta eterna vergonhaó (A VENTAROLA, 1Ü 
maio 1888). 
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 Uma das mais negativas imputações com a qual o 
republicanismo buscava desqualificar Isabel era 
vinculada ao que denominavam como o seu 
òjesuitismoó, ou seja, a sua inexorável fé religiosa, o que, 
na concepção de tal movimento, poderia significar uma 
maior influência da Igreja n os destinos do Estado. Nessa 
linha, a princesa era apresentada entregando 
condecorações para clérigos, sendo a cena descrita por 
meio de versinhos: òA fim de dar expans«o/ ë sua 
imensa bondade,/ Sua Alteza Imperial/ Dá títulos a 
mais de um fradeó. Tentando demonstrar aquilo que 
considerava como espúria relação entre religião e 
política, o periódico destacava que, em troca das tais 
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comendas, o próprio papa teria mandado premiar a 
princesa (A VENTAROLA, 27 maio 1888). 
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 No momento em que a grande discussão que 
tomava conta da conjuntura nacional era a questão da 
indenização exigida pelos antigos proprietários, para, 
segundo eles, compensar as perdas ocorridas a partir da 
abolição, A Ventarola mostrava um lado que se tornou 
obscuro com o fim da escravidão, vinculado à 
reintegração social do liberto, a qual sequer 
transformou -se em uma pauta mais relevante do 
governo. Nesse sentido, o periódico mostrava um 
escravo libertado que levava à princesa um pedido de 
indenização, sob o argumento de que: òO que ® justo e 
equitativo é que o indenizado seja o negro, por aqueles 
que lhe roubaram a liberdade e que à sua custa 
enriqueceramó(A VENTAROLA, 3 jun. 1888). As cr²ticas 
do semanário também se direcionavam ao próprio 
jornalismo, como ao apontar que um òcolegaó de 
imprensa teria pedido para Isabel a concessão de um 
título nobiliárquico a um indivíduo, tendo em vista os 
ògrandes servi­os prestados ¨ causa abolicionistaó (A 
VENTAROLA, 1 0 jun. 1888). Em outra caricatura, o 
índio ð representação do povo brasileiro ð pedia à Isabel 
providências para beneficiar a lavoura e a indústria 
nacional, representadas por duas figuras femininas (A 
VENTAROLA, 17 jun. 1888). Frente à crise política 
gerada a partir da abolição, com o desagrado daqueles 
que teriam perdido seus escravos sem indenizações, A 
Ventarola mostrava que as atitudes governamentais eram 
mais uma vez evasivas, optando por jogar com a 
vaidade dos oligarcas, ao promover uma ampla 
distribuição de comendas em várias partes do império. 
Nesse quadro, o ò²ndio-Brasiló aparecia com o peito 
repleto de medalhas, diante do que o periódico 
comentava: òPobre pa²s creia que todas essas honras n«o 
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servem se n«o para te tornar cada vez mais rid²culoó (A 
VENTAROLA, 24 jun. 1888). 
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 O olhar crítico da publicação ilustrada pelotense 
teve como outro de seus alvos o político Joaquim 
Nabuco, que defendera o ideal abolicionista, sem 
necessariamente vincular tal prática com o 
republicanismo. Nesse sentido, a folha dizia que Nabuco 
perdera òcompletamente a cabe­aó, apresentando 
desenho em que o personagem encontrava-se com a 
cabeça desaparafusada do resto do corpo. O semanário 
discordava das posições de Joaquim Nabuco quanto ao 
papel que atribu²a ¨ princesa Isabel como òredentoraó e 
òreivindicadora da ra­aó negra, por ter sido ela a 
governante que assinou a Lei Áurea, em um quadro pelo 
qual, já com a cabeça em parte aparafusada no corpo, o 
político estendia as mãos para enaltecer Isabel (A 
VENTAROLA, 18 nov. 1888).  
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 A publicação pelotense mostrava também Isabel 
montada em um carneiro com uma cruz ao pescoço, em 
alusão a uma suposta passividade do povo. Ela, 
igualmente portando uma cruz, guiava sua montaria 
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com base na força do rebenque, enquanto seu esposo, o 
Conde DõEu, observava sorrateiro. Segundo o 
hebdomad§rio estaria se preparando mais òuma 
tramoiaó, com a princesa òobrigando os seus vassalos a 
serem governados pela prepot°nciaó, al®m de vir a 
concluir que òa coroa governa por linhas travessasó (A 
VENTAROLA, 19 m aio 1889). Em um conjunto 
caricatural, o periódico apontava que o governo estaria a 
preparar òalguma tramoiaó para manter-se no poder, ao 
passo que, no parlamento discutia-se a questão da 
federação. Diante disso, considerava que a Monarquia 
não iria aceitar a federalização, e trazia ilustração na 
qual, Isabel aparecia conversando com um padre, 
denotando seu suposto òjesuitismoó, ao passo que a 
coroa ficava na cabe­a do seu marido, o conde DõEu, 
refletindo outra acusação do movimento republicano de 
acordo com a qual, com ascensão do III Reinado, o nobre 
francês governaria no lugar da princesa, ficando o poder 
imperial nas mãos de um estrangeiro, Na cena, os 
homens públicos limitavam -se a ficar deitados, em sinal 
da propalada inércia administrativa. De acordo com tal 
perspectiva, a folha afirmava: òA coroa manifesta que, 
de federa­«o, nem pitadaó, pois òacha-se perfeitamente 
sem elaó, de maneira que recomendava òque se fabrique 
pão espiritual para alimentar este Z® Povoó (A 
VENTAROLA, 2 jun. 1889).  
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 Com a queda dos conservadores e a ascensão dos 
liberais, a partir da formação do último gabinete 
imperial, houve a nomeação do político liberal Gaspar 
Silveira Martins para presidir o Rio Grande do Sul . 
Perante tal circunstância, a folha mostrava cena em que a 
princesa, do lado de fora de uma cerca, observava 
Silveira Martins trabalhando na terra, e conjeturava que 
òa nomea­«o de sumidades para presidentes de 
prov²ncia, nada mais significavaó do que um plano 


